
Exportações e Crescimento:
será que essa relação dura muito tempo?

Nícia Rissete

É interessante como as pessoas (economistas ou não) depositam uma imensa fé no 

crescimento da economia brasileira em 2005, vinculado principalmente com o aumento das 

exportações. Possivelmente esse otimismo todo está ligado ao crescimento de mais de 5% do PIB no 

ano passado, puxado principalmente pelo aumento das exportações. Entretanto, é importante fazer 

algumas ressalvas.

É bem verdade que as exportações têm influência sobre o PIB, afinal, uma das formas de se 

medir a riqueza de uma economia é contabilizando os Gastos do Governo, os Investimentos das 

Empresas, o Consumo das Famílias e as Exportações Líquidas (diferença entre exportações e 

importações). Mas deve-se lembrar que o peso dessas variáveis sobre o PIB, assim como o efeito 

multiplicador de cada uma delas, não é o mesmo. No ano passado, as exportações tiveram um forte 

peso sobre o crescimento da economia, não somente pela receita de exportações (que foi maior 

devido à taxa de câmbio num patamar mais desvalorizado), mas também pela produção industrial que 

cresceu e pelo preço de determinadas commodities (como soja e celulose) que estiveram mais 

elevados.

Neste primeiro trimestre de 2005, a economia apresenta fortes traços de desaquecimento 

comparada com o trimestre final de 2004, já dessazonalizada. Está havendo redução na produção de 

vários setores, como o comércio, indústria de plásticos (em algumas empresas a queda é de 35%), 

siderúrgica e têxtil, por exemplo. Essa redução ocorre principalmente pela queda nas vendas para o 

mercado nacional, e de acordo com os empresários do setor, a queda não é maior por causa das 

exportações que estão em forte alta. A política monetária restritiva, através do aumento dos juros, é 

apontada como forte causa desse cenário, assim como a taxa de câmbio valorizada. Poucas são as 

indústrias que apresentaram crescimento neste primeiro trimestre do ano comparado ao último de 

2004, podendo citar como exemplo a indústria automobilística e a química.

Mesmo com as exportações crescendo, não parece ser possível manter uma alta taxa de 

crescimento da economia. As exportações dependem de outras variáveis como a taxa de câmbio, que 

está se valorizando a cada dia (mesmo que em níveis quase imperceptíveis). Inclusive, os 

empresários de empresas exportadoras já estão solicitando ao governo uma nova política cambial, 

pois aos patamares que o câmbio se encontra, há desestímulo completo ao investimento. As 

empresas nacionais estão hoje operando perto de suas capacidades máximas, e precisam tomar uma 

decisão, aumentar ou não a capacidade? Fazer ou não novos investimentos? É uma decisão crucial, 

que vai direcionar o caminho que a economia tomará nos próximos momentos. Isso porque, se a 

indústria não investir, uma outra variável componente do PIB também não poderá estimulá-lo. Além 

disso, pesa sobre as empresas exportadoras, a alta carga tributária, que precisa ser revista.
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A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.

É fundamental num momento como este, o governo brasileiro dar apoio às indústrias 

nacionais no sentido de estimular o investimento, se quiser que de fato a economia tenha maior 

capacidade de crescimento. As taxas de juros não devem aumentar mais, e sim reduzir, assim como a 

taxa de câmbio deve se manter num patamar mais favorável às exportações. É preciso na realidade, 

fornecer bases mais sólidas para a indústria nacional e para os consumidores, não esperar apenas 

crescimentos súbitos advindos de exportações. Mas isso, se realmente o governo tiver o objetivo de 

promover um crescimento sustentável no Brasil.
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